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SINAN

� 2000 a 2006 – ficha única para gestante HIV e 
criança exposta

� A partir de 2007 – notificação de gestante HIV e 
aguardando ficha de criança exposta

� 2010 – ficha de identificação da criança exposta

Dificuldade de realização de Vigilância 
Epidemiológica do acompanhamento 

da criança exposta



Decidiu-se:

� Implantação de sistema complementar para 
monitoramento do acompanhamento das crianças 
expostas e possibilitar a análise dos dados do 
momento do parto até o encerramento do caso



Sistema Complementar

� Digita-se a ficha de identificação de criança exposta 
no SINAN, criando um número de notificação

� Com o número de notificação, abre-se o sistema 
complementar e digita-se as informações a respeito 
da investigação

� Esta digitação gera um banco de dados, que poderá
migrar para o sistema nacional de informações, 
quando este contemplar estas informações











Padronização

� Para que a digitação das informações fosse uniforme, 
foram realizadas capacitações para os profissionais 
de todas as Supervisões de Vigilância em Saúde 
(SUVIS) (26 regiões) e as 15 unidades especializadas 
em DST/Aids municipais



Resultados

� As SUVIS e as unidades especializadas passaram a 
digitar as informações sobre o acompanhamento das 
crianças expostas

� A equipe de Vigilância Epidemiológica de DST/Aids do 
município pode fazer o monitoramento das ações de 
prevenção de transmissão vertical realizadas nos 
casos digitados.



Conclusões

� O registro das ações de prevenção da transmissão 
vertical e o diagnóstico de encerramento dos casos 

de crianças expostas possibilita:

– o acompanhamento destas crianças, 

– a análise dos dados de porcentagem de crianças 

infectadas em relação às expostas e 

– intervenções para melhoria da atenção às 

crianças expostas e prevenção da transmissão 
vertical do HIV
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